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RESUMO

Este trabalho destaca a abrangência acima de 90% de conteúdo nos resultados científicos de buscas feitas no portal Google Acadêmico em comparação com a mesma pesquisa desenvolvida no Periódicos Capes. Sinalizando, assim, a atual importância do mecanismo de busca do Google para uma revisão de literatura completa, sugerindo-o também como principal instância de pesquisa para os estudiosos brasileiros. A metodologia utilizada no corpus é de análise de conteúdo (BARDIN, 2011; MARTINEZ; PESSONI, 2015).
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Introdução

Esta iniciativa visa localizar as características particulares e as potencialidades nas ações de buscas semelhantes (mesma data, dentro do mesmo período e com o uso das mesmas palavras-chave) de cada um dos dois portais de pesquisas acadêmicas: Google Acadêmico e Periódicos Capes. 
Para isso, foram comparados os resultados das revisões de literatura sobre séries de reportagens e suas relações com o Jornalismo Literário oriundas dos dois portais. O resultado aqui exposto compõe a terceira etapa de uma investigação maior, em nível de mestrado (2017/2018), realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba (PPGCC/Uniso).
Numa primeira etapa, temos o resultado de estudo do portal Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Conhecido entre os pesquisadores como Periódicos Capes, considerado a biblioteca virtual que reuniria e disponibilizaria aos pesquisadores vinculados às instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica nacional e internacional (http://www.periodicos.capes.gov.br).
E, numa segunda etapa, o fruto de pesquisa do portal Google Acadêmico, conhecido portal do principal mecanismo de busca da atualidade. Portal que revolucionou a busca acadêmica de forma que estudiosos já apontam a existência de uma pós era Google (MUGNAINI; STREHL 2008). Lançado em 2004, o Google Acadêmico conta com textos em língua portuguesa desde 2006 (https://scholar.google.com.br).

Jornalismo Literário
Não é objetivo deste trabalho discutir a falta de consenso sobre o termo Jornalismo Literário, uma vez que esse tema já foi profundamente abordado em outros trabalhos (MARTINEZ, 2017). Contudo, destacamos dois pontos fundamentais. 
O primeiro é o de que boa parte dos estudiosos internacionais adota o termo visto que os textos em consideração são narrativos, embora não haja intenção de afirmar que a denominação seja perfeita ou a única cabível. “Futuras discussões entre acadêmicos poderão construir culturalmente uma nomenclatura definitiva, se tal nomenclatura for possível”  (HARTSOCK, 2000, p. 11, tradução nossa). 
O segundo ponto que destacamos é o de já vai longe o tempo das primeiras sistematizações que definiam o Jornalismo Literário (JL) como algo que “quem lê sabe que é” (KRAMER, 1995). Hoje já haveria legitimação suficiente para se parar de se referir ao Jornalismo Literário como um gênero como propõe Tom Wolfe ou uma forma como entendem os estudiosos Norman Sims e John Hartsock e começar a chamá-lo pelo que de fato é: uma disciplina (BAK, 2011).  
Juntamente com esta proposta, Bak lembra que o JL tem de ser para cada nação, como a Literatura local é, não cabendo a outrem como, por exemplo, os americanos determinarem a outras nações o que é ou deve ser o Jornalismo Literário (BAK, 2017). Neste sentido, o estudioso frisa que o JL é desenvolvido, entre muitos fatores, de acordo com a cultura local. Isso endossa a visão de Ijuim, que destaca a herança eurocêntrica no modo de fazer o jornalismo brasileiro.  
Neste caso, então, duas noções fundamentais são a de que se trata de “um gênero fronteiriço, que tira partido das técnicas literárias e dos elementos básicos jornalísticos, como levantamento de informações, para produzir um texto bem apurado e escrito” (MARTINEZ, 2016, p. 27). E a de que haveria estruturas que norteariam a prática, como os dez pilares compilados por Edvaldo Pereira Lima. São elas: 1) Exatidão e precisão; 2) Contar uma história; 3) Humanização; 4) Compreensão; 5) Universalização temática; 6) Estilo próprio ou voz autoral; 7) Imersão; 8) Simbolismo; 9) Criatividade; 10) Responsabilidade ética (LIMA, 2009; MARTINEZ, 2016).
Indiscutível, contudo, seria sua função social, já que o Jornalismo Literário ampliaria a compreensão dos fatos (DOMINGUES, 2016). E, apesar de ter a origem associada à aurora do jornalismo (MARTINEZ, 2016), estaria em constante expansão, podendo ser localizado nas grandes reportagens, nas séries de reportagens, nos livro-reportagens (LIMA, 2009), em biografias, perfis, ensaios e memórias (VILAS-BOAS, 2003), além das mais diversas plataformas midiáticas, inclusive na composição (por que não?) de narrativas curtas como obituários e haicais (MARTINEZ, 2016, p. 281, 341, 361), dependendo apenas da habilidade do jornalista.
A fundamentação teórica de grandes reportagens, não raro a base dos livros-reportagem, é bastante estudada. Além disso, a fragmentação do noticiário tem se mostrado uma crescente tendência mundial nas últimas décadas, principalmente como forma de valorização do marketing jornalístico (PAIVA, 2016). Contudo, até onde temos conhecimento, não existe ainda um manual sobre como fazer reportagens seriadas nem um estudo específico sobre a história da fragmentação da notícia em séries de reportagens − objeto deste presente projeto de mestrado. 

Metodologia
Inicialmente foi realizada revisão de literatura sobre o assunto nos dois principais portais de busca por textos acadêmicos disponíveis em língua portuguesa, Periódicos Capes e Google Acadêmico. A intenção foi elucidar o atual estado da arte e como o tema tem sido tratado pela ciência comunicacional brasileira. Para isso, este estudo optou por empregar o método da análise de conteúdo (MARTINEZ; PESSONI, 2014) sob a ótica da teórica francesa Laurence Bardin:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de transcrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 44). 

As duas pesquisas foram realizadas no dia 28 de maio de 2017, entre 11h24 e 17h, ambas focadas em textos desenvolvidos nos últimos cinco anos (2012 até a data). Para isso foram rastreadas 14 palavras-chave referentes ao assunto, na composição singular e no plural: 
1. Série de Reportagem
2. Séries de Reportagem
3. Série de Reportagens
4. Séries de Reportagens
5. Série de Reportagem e Jornalismo Literário
6. Séries de Reportagem e Jornalismo Literário
7. Série de Reportagens e Jornalismo Literário
8. Séries de Reportagens e Jornalismo Literário
9. Reportagens
10. Reportagens e Jornalismo Literário
11. Reportagem Seriada
12. Reportagens Seriadas
13. Reportagem Seriada e Jornalismo Literário
14. Reportagens Seriadas e Jornalismo Literário

Após os primeiros apontamentos, uma segunda filtragem foi realizada em cada um resultados dos diferentes portais, com exclusão de algumas palavras-chave (detalhadas abaixo). Além disso, afinaram-se as escolhas por outras palavras-chave mais associadas ao objetivo da pesquisa. Esta segunda filtragem possibilitou uma terceira e definitiva filtragem, com respectivo mapeamento de conteúdo associado ao foco.
Periódicos Capes
O primeiro portal investigado foi o Periódicos Capes. A pesquisa foi realizada no dia 28 de maio de 2017, das 11h24 às 11h39. 
Tabela 1 
[image: C:\Users\teste\Desktop\Tabela A.jpg]
Legenda: Pesquisa no Portal Periódicos Capes; SR: Sem resultado.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Conforme a Tabela 1, das 14 palavras-chave apenas quatro sinalizaram resultado pelo Periódicos Capes, totalizando 592 apontamentos oriundos de “Série de Reportagens”; “Séries de Reportagens”; “Reportagens”; “Reportagens e Jornalismo Literário”. Sendo a palavra-chave “Reportagens” a que mais apontou arquivos, 577 no total.
Num segundo momento, os resultados da palavra-chave “Reportagens”, dada à sua amplitude, foram excluídos da pesquisa devido entendimento de que não estavam associados ao objetivo final do estudo. Para composição desta segunda tabela, foram excluídas também as dez palavras-chave que não apresentaram resultados. 
Tabela 2
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Legenda: Pesquisa no Portal Periódicos Capes; JL: Jornalismo Literário.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Conforme a Tabela 2, após uma segunda filtragem dos resultados, chegou-se ao conteúdo apontado por apenas três palavras-chaves: “Série de Reportagens”; “Séries de Reportagens”; e “Reportagens e Jornalismo Literário”, com um total de 15 arquivos. Destes, apenas um arquivo estava em duplicidade. 
Num terceiro momento foi realizada a análise de conteúdo (MARTINEZ; PESSONI, 2014; BARDIN, 2011). Do ponto de vista de corpus, dos 14 textos restantes, três não se referiam ao assunto desta proposta. Após a leitura, notou-se que apenas seis consistiam em estudos de reportagens associadas ao Jornalismo Literário. 
Tabela 3
[image: C:\Users\teste\Downloads\Tabela 4.jpg]
Legenda: Pesquisa no Portal Periódicos Capes; A: Artigo; D: Dissertação.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Destes seis textos, cinco são artigos e um é dissertação. O número um da lista, de Edvaldo Pereira Lima (2016), é um ensaio sobre a história dos estudos em Jornalismo Literário no país; texto que mais se afina ao objetivo final aqui proposto. Já os textos das pesquisadoras portuguesas Alice Donat Trindade (2016) e Isabel Soares (2016), bem como o de Jônatas Oliveira da Costa (2014), são estudos de caso respectivamente angolano e brasileiros sob o viés de um jornalista português e dois autores brasileiros. Os dois outros estudos são de outras áreas do conhecimento, Educação e Psicologia, observando a influência exercida pelo JL em séries produzidas por veículos nacionais (CAVALCANTI, 2013; ROMANINI; ROSO, 2012).
 
Google Acadêmico
	O segundo portal investigado foi o Google Acadêmico. A pesquisa ocorreu dia 28 de maio de 2017, das 11h45 às 17h.
Tabela 4
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Legenda: Pesquisa no Portal Google Acadêmico; GA: Google Acadêmico; SR: Sem resultado.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Conforme a Tabela 4, das 14 palavras-chave usadas na pesquisa, somente duas não apresentaram resultados pelo Google Acadêmico, “Reportagem Seriada e Jornalismo Literário” e “Reportagens Seriadas e Jornalismo Literário”. As demais somaram 19.365 apontamentos, sendo que “Reportagens” teve 16.400.
Num segundo momento, os resultados das palavras-chave “Série de Reportagem”; “Séries de Reportagem”; “Série de Reportagem”; “Séries de Reportagens”; “Reportagens”; “Reportagens e Jornalismo Literário”; “Reportagem Seriada” e “Reportagens Seriadas” foram excluídos da pesquisa devido ao entendimento de que, sozinhas, não estavam associados ao objetivo final do estudo. 
No caso da exclusão da palavra-chave “Reportagens e Jornalismo Literário”, foi feita a leitura flutuante dos 887 resultados apontados. Chegou-se à conclusão de que a maioria dos textos citava uma ou outra palavra da composição, sinalizando que os resultados não estavam de fato relacionados ao objetivo aqui proposto. 
Para desenvolvimento da seguinte tabela, foram escluídas também as duas palavras-chave que não apresentaram resultados “Reportagem Seriada e Jornalismo Literário” e “Reportagens Seriadas e Jornalismo Literário”.
Tabela 5
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Legenda: Pesquisa no Portal Google Acadêmico; GA: Google Acadêmico; JL: Jornalismo Literário.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Conforme a Tabela 5, após uma segunda filtragem dos resultados, chegou-se ao conteúdo apontado por quatro palavras-chaves “Série de Reportagem e Jornalismo Literário”; “Séries de Reportagem e Jornalismo Literário”; “Série de Reportagens e Jornalismo Literário”; e “Séries de Reportagens e Jornalismo Literário”, com um total de 116 arquivos localizados. Destes, 19 apontamentos estavam repetidos. 
Num terceiro momento, dos 97 textos restantes, verificou-se que 19 eram de assuntos não relacionados ao Jornalismo Literário, o que possibilitou o mapeamento de 78 estudos envolvendo o tema.
Seguiu-se um quarto processo de seleção do corpus. Importante destacar que 10% do total, ou seja, 8 dos 78 textos, eram de estudos anteriores ao período solicitado (2007 e 2010). Dos demais 70, a nova leitura, aprofundada, revelou os 21 trabalhos alinhados com o objetivo final desta pesquisa.


Tabela 6
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Legenda: Pesquisa no Portal Google Acadêmico; A: Artigo; M: Monografia; D: Dissertação; T: Tese; L: Livro.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Conforme a Tabela 6, dos 21 textos localizados, nove são artigos; seis são dissertações; três são monografias; dois são teses de doutorado e um é livro. Deste total, há duas produções de Jornalismo Literário: o texto de Luana Laise de Araújo (2016), Histórias Incríveis, que relata a produção de perfis dos colegas de graduação; e a monografia de Tainá Andrade Oliveira (2016), Abertura Silenciosa, que conta a histórias de escritores da comunidade LGBT+, do Distrito Federal. Outros oito textos são estudos específicos, como a tese de Juan de Moares Domingues, A ficção do novo jornalismo nos livros-reportagem de Caco Barcellos e Fernando Morais, acerca dos limites entre a realidade e a ficção nas obras dos autores citados. Os demais são TAVARES, 2017; DUARTE, 2015; SILVA, 2015; AMIN, 2015; DAVID, 2014; KLEIN, 2013; SOUZA, 2012.
Os demais 11 estudos avaliam a atuação de diversos veículos e autores brasileiros em Jornalismo Literário, como o de Lívea Colares e Paloma Miranda, O Jornalismo Literário invade o campo do Jornalismo Esportivo, sobre a inserção dos pilares da disciplina, conforme Lima (2009), para veiculação de reportagens do contexto esportivo, o que sinaliza a abrangência de seu atual emprego. Os demais são VIEIRA, 2016; VALIM, 2016; GONÇALVES, 2016; MARQUES, 2016; FARIA, 2015; BALLERIN, 2015; REIMBERG, 2015; COUTINHO, 2014; GONÇALVES, 2014; LUGÃO, 2012. 

	Análise comparativa
A comparação do resultado obtido no portal Periódicos Capes com o do Google Acadêmico tem por objetivo destacar as características particulares e as potencialidades nas ações de buscas de cada um desses dois mecanismos de busca. 
A primeira análise, na Tabela 7, indicou um resultado quantitativo, apontando que o Google Acadêmico apresentou resultados em 12 das 14 palavras-chave propostas, enquanto o Periódicos Capes destacou estudos em apenas quatro delas.
Tabela [image: C:\Users\teste\Downloads\Tabela 14-07.jpg]
Legenda: GA: Google Acadêmico; SR: Sem resultado.
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

Um exemplo são os resultados alcançados pela palavra-chave “Reportagens e Jornalismo Literário”. Enquanto no Periódico Capes a palavra apontou seis resultados (Figura 1), no Google Acadêmico esse número foi de 887 (Figura 2). 

	Figura 1 
[image: C:\Users\teste\Desktop\Leila\Mestrado1Sem2017\Mestrado1Sem2017\NarrativasMidiaticas - Monica\CapesIntercom1.jpg]
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017.
Imagem capturada no site <http://www.periodicos.capes.gov.br>

Figura 2
[image: C:\Users\teste\Desktop\Leila\Mestrado1Sem2017\Mestrado1Sem2017\NarrativasMidiaticas - Monica\GAIntercom1.jpg]
Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017.
Imagem capturada no site < https://scholar.google.com.br>


	Comparando-se todos os resultados alcançados que, por fim, possibilitaram a análise qualitativa, é possível perceber que o Google Acadêmico rastreia, em média, 93% mais estudos que o Periódicos Capes, conforme Tabela 8. 
Tabela 8
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Fonte: GAPY; MARTINEZ, 2017

	Na segunda vertente, a da análise qualitativa, conforme Tabela 8, alcançou-se uma diferença de 95,2% a mais proporcionada pelo Google Acadêmico em comparação ao alcançado pelo Periódicos Capes no contexto de relevância ao que é produzido pela academia brasileira no campo no qual se insere este estudo. 
Vale destacar que, paradoxalmente, houve o caso de um único texto em comum entre os apontados nos dois portais: o de Costa (2014), uma dissertação desenvolvida pela PUC/RS, intitulada “Acontecimento, Narrativa e Conhecimento no Jornalismo: um estudo sobre a reportagem de Joao Antônio”, que versa sobre o uso do JL nas obras do jornalista e escritor brasileiro João Antônio (1937-1996). Pesquisa futura, talvez, poderia identificar os (poucos) pontos de confluência entre os dois mecanismos que levaram a tal resultado.  
	
Considerações 
O que podemos observar nesta terceira etapa de revisão apresentada é que o campo de Jornalismo Literário em Séries de Reportagens ou Reportagens Seriadas é vasto, dados os focos dos 27 textos – oriundos dos dois portais -, por fim, localizados e analisados. 
Contudo, a comparação quantitativa entre um e outro portal resultou na nítida diferenciação. Enquanto o Periódicos Capes alcançou seis textos com estudos relacionados, o Google Acadêmico apontou 78, ou seja, este último quase nove vezes mais resultados do que o primeiro.
Diante disso é possível afirmar que o Google Acadêmico possibilita rastreamento 90% maior que o Periódicos Capes. Isso apesar do Google Acadêmico também apresentar, proporcionalmente, mais textos repetidos, além de cerca de 10% de estudos que fogem ao período proposto.
Essa evidência ocorre também nos apontamentos qualitativos, de onde é possível concluir que o Google Acadêmico é mais eficaz para o mapeamento criterioso do estado da arte de um dado assunto. O que sugere, no momento em que esta pesquisa é concluída, que o uso do Google Acadêmico como mecanismo de busca atualmente é imprescindível para pesquisadores que queiram realizar a revisão de literatura de uma forma rigorosa, a fim de não repetir estudos já feitos e, sobretudo, identificar e/ou confirmar recortes originais de pesquisas. 
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